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Telephone 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

Grupo Escolar
De ha muito já, se vem 

sentindo os inconvenien
tes do horário do nosso 
"Grupo Escolar."

J á  nos occupamos a 
tempos deste assumpto e, 
volvemo-nos hoje sobre o 
mesmo, porque si já há 
tempos se notava esse in
conveniente, maior, muito 
maior e elle no presente, 
com especialidade para o 
sexo masculino, cujas 
aulas funccionam das 8 ás 
12 horas.

Dizemos, que no pre
sente se tem tornado mais 
graves esses inconvenien
tes, porque, com a secca 
que atravessamos ; embo
ra os esforços da Camara 
Municipal, a falta d’agua 
se'tem tornado muito sen
sível; acarretando assim o 
mau funcionamento da 
rede de esgotos. A agua 
sendo insuficiente para o 
prefeito funcionamento 
dos esgotos dá logar, como 
temos tido occasião de ver, 
a que das latrinas e demais 
dependencia dos mesmos 
exalem em diversas horas 
do dia com especialidade 

manhã fortes emana
ções, carregadas de mau 
cheiro.

Ora, consideremos ago
ra que os meninos, nem 
sempre' e nem todos, po
dem p e ü  hora muito ma
tutina, tomar ao sahir de 
casa qualquer alimento 
solido e mutritivo què 
lhes fortaleça convenien
temente o estomago, fi
cam assim, com os estô
magos debilitados sujeitos 
aos miasmas, n ’esfca hora 
da manhã em que elles"se 
tornam mais perigosos, 
oecasionando muitas ve
zes as mais graves enfer
midades.

E ’ notorio, que num es
tabelecimento deste ge- 
íiero; que comporta tan 

tos alumnos, essas emana
ções fétidas se tornem 
mais intensas e carrega
das, pela accumulação de 
sentinas.

Eis, como fica acima 
demonstrada, a impro- 
priedade que se avulta no 
prezente, dos horários ac- 
tuaes dessa nossa explen- 
dida casa de ensino. Dei
xemos agora de parte o 
motivo que acabamos de 
demonstrar; suponhamos 
que a secca se tenha estin- 
guido, o que de facto nos 
parece verdade, porque a 
chuva nestes últimos dias 
não se tem feitò rogada, e, 
veremos assim, da mesma 
forma que a inconveniên
cia desse horário não de
saparece, pois: os meninos 
como acima ficou dicto, 
sahem de casa quazi 
em jejum, e quando ao 
meio dia, ao deixar as 
aulas regresam para casa, 
nem sempre estão dispos
tos a almoçar convenien
temente, pois sentem a 
falta de appetite occasio- 
nada pelo adiantado da 
hora e pelas ignarias que 
tomam nos recreios. Isto 
com a continuação vae 
atrophiando esses debeis 
organismos e poderá 
acarretar, talvez, para o 
futuro as mais graves de
sordens phisiologicas.

Ninguém ignora que, da 
creação e formação tanto 
phisica como moral de 
uma creança, depende o 
exito do homem, — o ho
mem deve ser forte, cheio 
de saude e ter um orga
nismo são e livre de qual
quer embaraço, para firme 
afrontar as revezes dos 
diversos misteres da vida, 
concorendo assim para o 
engrandecimento- da pa- 
tria — Ora, uma creança, 
que um pouco afoutamen- 
te se pode comparar a 
uma sensitiva, crescendo 
sujeita a um regimen 
desta natureza, cuja in
conveniência demostra
mos,á de forçosamente ter 
um desenvolvimento irre
gular, á de ser para o fu
turo um ser raquítico e 
debilitado; iucapaz talvez 
de desempenhar o papel 
que lhe é destinado no 
drama da vida.

Estes inconvenientes 
poderiam ser todos sana-

INTIMUS DOLOR
Ao amigo L A U R O  ENGrLER

Sonhando eu vi as epochas passadas. . .
Senti sorrir meu coração tristonho,
E  vi de novo o teu semblante em sonho 
Sentindo de novo as iiluzões fanadas !
Senti m inh’alma no sonhar do edylio,
Senti beijar-te a face aveludada 
Como se fosse o orvalho da alvorada 
Assim beijando as pétalas de um lyrio.
Passou, foi breve ! Tudo foi um sonho.
Senti dormir num talamo de arminho. . . 
Sou um morto que caminha—ave «em ninho !.

gemido,Não mais ouço do amor um só 
Vive em meu seio um coração ferido 
Sentindo a magua de um viver medonho

M C M X I V

(Doa " S o n h o s  d ’ A l m a ” ) E u g ê n i o  F o n s e c a  J u n i o r .

dos n ’uma cidade como 
Itú, onde existem dois 
prédios destinados a esse 
fim, um dos quaes o anti
go, o qual antes da aqui
sição pelo governo do pré
dio da Rua Direita onde 
hoje funciona o Grupo 
Escolar, já serviu para 
esse fim satisfazendo a 
todas as exigencias da 
igiene e da comodidade. 
Bastava para isso que 
translandacem para o pré
dio da Rua da Palma um 
dos sexos, pondo termo 
assim, a tão deplorável 
accumulação de horário.

Deixamos pois, aqui, 
enderessado o nosso apel- 
lo ao preclaro Snr. Dr. 
Secretario do interior 
para este acto, que será 
de alto interese para 
nossa terra.

Oxala, que ao reabri- 
rem-se as aulas após as 
ferias de 15 de Dezembro, 
tenhamos a satisfação de 
ver esta medida posta em 
pratica, por isso, mais 
uma vez apellamos para o 
carater justiceiro e alta
mente patriotico do Dr. 
Altino Arantes.

Dae ás crianças a "Lorn- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

vezes fita ind ife ren tem ente  o 
cortejo de ad m irado res  q u e  a  
seguem  prezos pela  adm iração.

S ua  vóz assemelha-se ao 
melodioso canto de u m  r o u 
xinol em  u m a  noute  e n lu a ra 
da. E ’ de u m a  educação a p r i 
morada; de u m a  in veligencia 
fértil,  e representa, tan to  n a  so
ciedade como n a  patria ,  u m  
estim ulo f r b a n t e  do traba lho  
por  ellas e pa ra  ellas.
Estou convencido de que  não 
deixei aqui  i inpresso o « Ins
tantâneo» perfeito  da  senhori- 
ta  C. P. F  , m as a lgum as  so m 
bras  devem  existir ,  con tanto  
que o leitor perdoe os lapsos e 
as im perfe ições do ins tan tanéo  
que ten tou  t ira r  o vosso creado* 

G E N I

MARAVIiroPOMADA
p a r a  Cu r a r  F E R iD A S .t o f s  Ar|Ti=
GAS.DARThROS e ArFECÇQEScla P E l l í

Instantâneos a penna

Que não vos adm ire  a  v a i 
dade do. titulo, po rque  «Ins
tantâneo» é ‘ a rep rodução  da  
i m a g e m , com todo3 os seus 
e lem entos graciosos, pe rfe i ta 
m en te  es tam pados  n u m  h u m il 
de papel photographico.

« Instan tâneos a  penna»  se
rão u m as  hum ildes  l inhas ha 
m uito  p ro jec tadas,  nas  quaes 
p rocurare i  desenhar  m ais  ou 
menos a pessôa que  assaltar- 
me de chofre á lem brança .

Principiem os, pois pelo bello 
sexo ou sexo fragil, como quei
ra  chamal-o o leitor amigo.

Q ue seja a p r im e ira  u m a  
das mais  dist inctas senhor itas  
desta terra: a  D.

C. P . F.
Eil-a. Parece  u m  modelo de 

an t iga  esta tuaria .  E m  sua  ave- 
ludade face, h a  o roseo en c a n 
tador das rosas q u an do  a m a 

n h e c e  o dia. O seu cabello es
curo, pen teado  m odestam ente ,  
parece exalar por po r  onde os 
seus delicados pés a levam, 
um  arom a capitoso e embria- 
gante. Os seus olhos têm  a 
negridão  das noutes sem luar. 
E ’ de u m  olhar, meigo,1 docil e 
p rofundo.

À sua  es ta tu ra  é media; 
busto altivo.

T ra ja  sem pre , « t o i l e t e s » 
as m ais  simples, dem ostrando  
fa l ta  de vaidade.
Será talvez ousadia  dizel-o, mas 
o seu porte  esbelto, altivo e 
indiferente ,  como aligera corsa 
á beira da  corrente, dá  a vaga 
impressão  u m a  Deuza que pas 
sa. Segusm -na talvez milhares 
de olhos scismadores, captiva-' 
dos por esse «vago encante» 
da  perfeição, do bello; mas, 
ella, sem pre  altiva e indifferen- 
te, passa  p izando os corações 
am antes.

No alto da sacada quantas

ABATIMENTO IDE PREÇO DA EMUL
SÃO DE SCOTT

A bem  da h u m a n id a d e  sof 
fredora, e p rocu rando  collocar 
nosso p rodue to  den tro  do a lcan
ce das pessoas de todos os re 
cursos, tem os reduzido o preço 
por atacado, desde o dia  23 de 
Outubro , aos nossos freguezes, 
com o fim de estabelecer e g a 
ran t ir  o preço fixo a  vare jo  de 
Rs. 2$500 o vidro, na  Capital  
Federa l  e nas  dem ais  cidades 
do Paiz.

SC O T T  & B O W N E . —  
Nova Y ork  e São Paulo .

NOTICIÁRIO
G R E V E  N A  bOROCABA- 

N A — Consta-nos que proje ta-  
se nova  gréve n a  Sorocabana, 
portanto  é caso da  ad m in is t ra 
ção p ro cu ra r  h a rm on isa r  e 
syndicar qua l  o m otivo  dessa 
nova  gréve.

F a z  annos  ho je  o soberano 
V ictor M anue l  I I I ,  rei da  
Italia. Nossos parabéns .

15 D E  N O V E M B R O — O 
G rupo  Escolar desta  cidade 
vai fes te ja r  a gloriosa da ta  da  
P roc lam ação  d a  R epub lica  no 
Brasil. E s tá  p a ra  esse fim or
ganizado  u m  ba ta lhão  in fan ti l  
que  percorre rá  as p r inc ipaes  
ruas  da  cidade.

Acha-se en fe rm o  e  in sp i ra n 
do cuidados n a  S an ta  Casa 
desta cidade, o nosso contería- 
neo snr. O duwaldo  P e re i ra  
Mendes, ,filho do fallecido snr. 
Elias Pereira .

Desejamos-lhe m elhoras .

F izeram  annos  h o n te m  as 
nossas gentis  patric ias senho- 
r in h a s  Caricia Lobo e Vicen- 

í cia B renha  Ribeiro,



A CIDADE DE YTü

CIRCO INGLEZ
Com u m  excellente espec ta- 

culo dcspediu-se dom ingo u l 
tim o  do nosso publico a b r i 
lhan te  t roupe  de art is tas  do 
Circo Inglez.
Somos forçados a confessar que 
o t raba lho  da  «mala mysterio- 
sa» n ad a  valeu Mas a e n g ra 
çada p a n to m im a  op tim am ente  
represen tada, fez com que o 
espectáculo, de desped ida  de i
xasse bôa impressão.

IR IS -R IN K  -S A B B A D O  pro 
x i m o  será o dia  da  grandiosa 
reaber tu ra  do cinema no ele
g an te  salão do Iris-Rink, e s tan 
do confeccionado p a ra  essa 
festa ura luxuoso prograin- 
m a  Basta  dizer que as fitas 
q u e  serão exliibidas, vem  da 
g rande  "C om p an h ia  Cinema- 
tographicí* Brasile ira” , a mais 
im p o rtan te  da  Am erica do Sul.

Mais u m a  vez parabéns  a 
E m p rez a  e aos apreciadores 
do cinema.

C O R R ID A S —No dia 22 do 
corrente, realisar-se-ão as g ran  
des corridas de animae3 1 1a 
Estação  de Itaicy , pa ra  cujo 
fim par t irá  desta cidade para 
a q u d la  estação u m  trem  espe
cial, sah indo  desta  cidade a 1 
h o ra  da ta rde  voltando  ás 8 
horas  da noite.

M U TU A  D O T A L  "JO S É  
B O N IF Á C IO "—  Visitou nos 0 
snr. A. L udgero  Santos, que 
n es ta  cidade esteve em p ro p a 
g a n d a  da sociedade dotal "José 
Bonifácio". E ’ agente dessa 
sociedade, que  d istribue pecu 
lios por nascim ento , casam ento 
e anniversa rios  natalicios, nesta 
cidade o snr. Paschoal Martiui. 
que se acha  a  disposição dos 
interessados.

Garotes Caracu
Na fazenda  VASSOURA L 

tem  garotes Caracú de um 
anno  e de menbs, pa ra  vender, 
de boa raça  e bonitos.

P reço  commodo.

Tal é a confiança que os 
médicos teera na  "E m u lsão  de 
Scott"  que a receitam ás suas 
familias. Leia-se 0  seguinte  at- 
testado : "A ttes to  que sem pre 
usei a  "E m ulsão  de ‘Scott" em 
pessoas de m in h a  família, e na 
clinica civil, t irando  excellentes 
resultados do seu emprego, 
pelo que aconselho sem pre  esta 
medicação, p rinc ipa lm ente  nas 
c reanças ."

"Dr. H o m em  de Mello.
"S. Paulo ."

Folhetim (22)
Üm Filho do Povo

POIí E P E R E Z  E S C R IC H
P R IM E IR A  P A R T E

0  Tr ibu to  de Sangue
forças C A P IT U L O  IX

Onde Diogo encon
tra a alma do pae

A's vezes, 0  filho do a v a r e n - ; 
t o  con tava  a  sua  fu tu ra  sogra 
—  de lagrim as n o s  olhos — 
a m ane ira  r ísp ida  e cruel por 
q u e  0  pae 0  tractava, j

P E R E C E U  A FO G A D O  —
H ontem , pelas 5 horas da  tar
de, cahio no rio Tieté, no 
ponto em que  se a ch a  a b a r ra 
gem da U s in a  da  C om panh ia  
Y.tuaua Força  e Luz, o m enor 
Orozimbo Nunes de 11 annos 
de idade, neto do operário 
Antonio Paes em pregado  da 
dita Com panhia .

Apesar das deligencias até 
aqui em pregadas,  a inda  não 
foi encontrado  o corpo do 
iuditoso menor.

Londres, 9 (E). Sabe-se que 
cruzadores allemães estão 
usando do estra tagem a de arvo 
rarein bandeira  de ^paizes n e u 
tros.

Chegam informações das 
costas do Brasil que  constatam  
osses factos.

Londres, 9 (E). P a rtiu  p a ra  0 
Brasil a  bordo do "A lcan ta ra"  
o sr. Gotteschalk, novo consul 
americano no Rio de Janeiro .

Acha-se nesta  cidade a exma. 
sra. d. C lem entina Pin to  Cg- 
zar, esposa do snr. dr. P in to  
Cezar.

Visitamol-a.

Rio, 9 —  O sr. W enceslau  
Braz chegará  a  12 do corrente 
pela m anhã ,  em trem  especial.

Dr. F r a n c is c o  S im õ e s

Os magnificos resultados ©ou 
stantemente verificados na minh: 
clinica em todos os casos de ma 
nifestações secundarias e fercia rias da syphilis, com 0 emprego 
racional do vosso E lixir de N o
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco 
levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.
Dr. Francisco Sim ões Lopes.
(Firma reconhecida).

—  Ai, sra. R itta  —  começava 
elle. — Se eu soubesse que  esta 
vida havia  de d u ra r  muitos 
annos, sen tava  praça. De dia 
para  dia se torna mais misera 
vel, T em  um  caracter insup- 
portavel. E 11 não sei p a ra  que 
quer  tan to  d inheiro, pois é im- 
m ensam en te  r ic o . . . oh, m uito  ! 
E  com tudo nu nc a  logrei a p a 
nhar-lhe mais do que  u m a  pe
seta. Ju lga  que sou a inda um 
m enino  pequen ino  que  não c a 
rece de cousa a lgum a, não quer  
persuadir-se de que os rapazes, 
depois dos v inte  annos, têem 
comprom issos e necessidades, 
porque se elle me désse 0  que 
leg it im am ente  me pertence, eu 
podia de vez em q u an do  pre- 
seutear Maria e a sra., a quem  
tan to  estimo.

(CONTINUA)

Edital com o prazo de 20 dias
O D outor Antonio de Souza 

Bsrros, Ju iz  de Direito des 
ta comarca de Y tú ,  etc. 
FAÇO SA B E R  aos que o 

presente  edital com o prazo 
de v inte  dias v irem que a 
requerim ento  do D outor Cons- 
tan tino  Gonçalves F raga ,  no 
executivo hypothecario  que 
move contra  Godofredo da 
Fonseca e sua m ulher,  0  of- 
ficial de Just iça  João  Martins 
Leme, servindo de porteiro 
dos auditorios, ou q u e m  suas 
vezes fizer, t ra rá  á publica 
p raça  de venda e a rrem ata  
tação, pela p r im eira  vez no 
dia quatorze de N ovem bro 
proxim o futuro, ao meio dia, 
em  frente ao edifício da  Ca- 
dea  Publica  desta  CiJade, a 
quem  m ais*der e maior lance 
offerecer, acim a d a  avaliação 
os bens penhorados  aos exe
cutados, que  são os seguintes: 
A fazenda "F lo res ta" ,  s i tua 
da  neste mnnicipio e Comarca 
de Y tú, com prehendendo  a 
situação denom inada  " In g a"  
com u m a  superfície ' calcula
da  em qu inhen tes  e sessenta 
alqueires, confron tando  no 
seu todo com terras  de Luiz 
de Camargo Penteado, Dona 
H ortencia  de A raú jo  Aguiar, 
herdeiros do Coronel Antonio 
de Alm eida Sampaio, de Ca
m argo  & I rm ão ,  herdeiros 
de Fellippe Corrêa Leite, 
Deraldo M artins de Mello, 
José F ranco  do Nascim ento  e 
outros co-proprietarios do " R e 
tiro", Joaqu im  de Almeida 
Mattos e Manoel Castanho, 
avaliado por cento e c[uaren- 
qa contos de réis (140:000$000) 
Todos os cafeeiros situados na 
m tsm a  fazenda "F lo res ta"  e 
situação " ín g a " ,  calculados 
em trezentos e quinze mil 
pés,, inclusive as falhas, fo r
mados e de diversas idades, 
avaliados, excluídas as terras 
pur duzentos e vinte contos
e qu inhentos  mil r é i s ..........
(220:50,0$000) U m a casa g ra n 
de de morada, séde da fa
zenda "F loresta" ,  com todas 
as suas dependencias, a v a 
liada por nove contos de réis 
(9:000$000). U m a  ou tra  casa 
de m o ia d i ,  antiga, na  mes
m a situação "F lo res ta"  com 
todãs as suas dependencias, 
avaliada por trez contos e 
qu inhen tos  mii réis (3:500$000) 
U m a casa de a '.ministrador 
e dependencias tam bem  na 
situação "F loresta" ,  avaliada
por oitocentos mil réis ...........
(800$009). U m a casa de ca 
m arada, j u n ta  a do ad m i
nistrador, e dependencias, a v a 
liada por  trezentos mil réis 
(300$000). Onze g rupos de 
casas de colonos com duas 
casas cada g rupo  ao todo 
vinte e duas casas, todas 
s ituadas na  situação "F lo res 
ta", avaliadas por cinco con
tos e qu inhen tos  mil réis 
(5:500$000). Dois g rupos de 
casas de colonos n a  mesm a 
situação "F lo res ta"  com vin 
te e qua tro  ao todo, velhas 
e estragadas avaliadas por 
um conto e seiscentos mil réis 
(1:600$000). Trez  casas de 
sapé no "S ara iva"  e n a  ines- 
m a situação "F lo res ta"  ava l ia 
d a  por  duzentos e quaren ta  
mil réis (240$000). U m a  casa 
de m ach ina , na  séde da fa 
zenda "F lo res ta" ,  com prehen  
dendo tú lhas  e outras dep en 
dencias, com m otor a  vapor 
e m aehiu ism os de beneficiar e
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A N E M IA
TUBERCULOSE

ESCROFULA
são m ales que necessitam de poderosa nu trição  do organismo como base principal de curativo. O exito da Emulsão de Scott em taes casos tem  sido comprovado por cente- nares de médicos e m ilhares de curados.

C u id a e  d e  o b te r  
sem p re a  legitim a

EMULSÃO da SCO TT
de Oleo de F igado de Bacalhau  

com Hipophospkitcso
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despolpar café, serraria, offi- 
cinas de ferraria  e carpintaria , 
desen tregador de milho, cor
tador de canna, com d iv er
sas peças de m ach inas  a v u l
sas e diversos accessorios, 
avaliados # por dezoito contos 
de réis (18:000$000). Terreiro 
de seccar café, lavador, t irada  
d ’agua, bom bas  hydraulicas, 
avaliada por  trez contos e 
qu inhen tos  mil réis (3:500$000j 
Estábulos com trez secções e 
um  rancho  para  caritellas, 
com prehendendo  chiqueiros 
de porcos e mais dep en d en 
cias, avaliados por  trez c o n 
tos de réis (3:000$000). Todo 
o pasto da  fazenda situada 
na  "F lo res ta"  e calculado em 
cincoenta e seis alqueires 
com prehendendo  pas tagens e 
feixos, excluidas as terras, 
avaliadas por  dois contos e 
oitocentos mil réis (2:800$000). 
U m  pom ar  na sede da fa 
zenda com diversas arvores 
fruetiferas e feixos, avaliados
por seiscentos mil réis ...........
(600$000). U m a casa de mo 
rada  na  situação " In g á" ,  em 
m au  estado de conservação 
com todas as suas dep en d en 
cias, avaliadas por q u in h e n 
tos mil réis (500$000). Dese- 
sete g rupos de casas de co
lonos, de duas  casas cada 
grupo, na  situação " In g á " ,  
avaliadas por oito contos e 
qu inhen tos  mil réis )8:500$000) 
U m  outro  g rupo  de casas de 
colonos u a  m esm a situação 
Ingá, com oito portas, d i
vidindo em  duas casas, ava- 
liadks por  quatrocentos  mil 
réis (400$000). U m a  casa ve
lha de m oinho  com 0  respec*

tivo m oinho  e roda d ’agua, 
na  situação Ingá, avaliados 
por  trezentos e cincoenta 
mil réis (350$000). O pasto 
da  situação Ingá, calculado 
em quatro  alqueires .com
prehendendo  pastagens e fe i
xos, exeptuadas as terras, 
avaliado por  duzentos mil 
réis (200$000). Diversos a r a 
dos, discos carpideiras e ou 
tras m achinas de lavoura 
avalidos por  dois contos de 
réis (2:000$000). Um troly 
arreado avaliado por duzentos 
mil réis. Oito caritellas d iver
sas das quaes cinco com 
arreios avaliadas por u m  con
to setecentos e sessenta mil 
réis (1:760$000). Q u a ren ta  
m uares  para  troly e carroça, 
avaliados por nove contos e 
duzentos mil réis (9:200$000). 
Dois cavallos de sella, a v a 
liados por  quatrocentos  mil 
réis (400$000). Dezenove ca
beças de gado de criar, av a 
liado por  u m  conto e n o v e 
centos mil réis (l:900$000j. 
E  quem  nas m esm as qui^üer 
lançar, com pareça  no dia 
hora e lugar  retro  designados. 
P a ra  conhecim ento  de /  todos 
expediu-se 0  presente que 
será  affixado no lugar  do 
costum e e publicado pela 
imprensa, n a  fo rm a da  Lei. 
Dado e p a s s a d o /n e s ta  Cida
de e Com arca , de Y tú, aos 
v inte  e quatro /  dias do mez 
de O utubro  de mil nove
centos e quatorze. Eu, Se
bastião M artins de Mello es
crivão a subscrevi. Antonio  
de Souza  Barros. (Estava d e
v idam ente  sellado),
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AVISO
A administração desta 

companhia faz saber a 
todos os interessados que 
está sendo posta em pra
tica, indistínctamente, a 
medida que, constando do 
seu regulamento de co-r 
brança de luz, diz:—Todo! 
o consumidor que não sa
tisfizer o pagamento do 
seu consumo de luz até o 
dia 10 de cada mez, não 
só perderá o direito ao 
desconto da tabella, como 
tambem, ser-lhe-á suppri 
mido o fornecimento res
pectivo, precisamente no 
referido dia 10.

Outrosim que, não mais 
attenderá pedidos de liga
ções sem que, no seu es- 
criptorio, seja feito um 
deposito, em dinheiro, ou, 
então, sem- que o respec
tivo consumo seja pago 
adeantadamente.

I  I o. Tabellionato |  
e o\) a\à o e c a É 

i  Rua Direita N. 22 i

Maison Baiiuen
Preveligiafà cm França

P ernas  e braços artificiai 
A pparelhos Orthopedicas para 
todas d e fo rm id a d e s — Novas 
fu n d as  pa ra  as hérn ias  mais 
difficeis —  Novo Espaldo de 
segurança pa ra  f raqueza da 
esp inha  dorsal.

Madame Bandon
E S P E C IA L IS T A  D E  P A R IS  

Cintas abdominaes, pa ra  
gravidez, de ovariotomio, rins 
soltos etc. Nova f s p a ld a  de 
segurança — Colletes especiais 
p a ra  doenças do estomogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s
DE T O ILE T ES .
A gente  nesta  p raça  — F. N A R  
D Y  F I L H O

Café Cruzeiro
Torrefacção de
F ran cisco  da S ilva  T eixeiraRua do Commercio 32a Ytú

Excellente e saborossimo café, 
torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— R ua do Commercio, 32a

CURA DAS FLORES 
!=== BRANCAS ==='

N as c id a d e s  populo-*  
s a s  e  n o s  c lim as  

quentes , clois t e r ç o s  
d as  m ulheres  

so ffrem  de f lores  
b ra n cas .

Á  l e u c o r  r h é a  o u

flores brancas
tem  p o r cau sa  a a n e m ia  

e é c o n sid e ra d a  c o m o  s i

gna! tíe d e b ilid a d e , sendo ta m b e m  m u ita s  vezes con

seq ü ê n cia  do a r ih r it is m o .

O tra ta m en to  raciona! é  aqueíle  que te m  a c ç ã o  
so b re  o fundo da m o lést ia  

O rem edic por e xce  le n cia  é

' A 5AUDE DA /AULNER
p ara  uso  internr», fo rm u la  p r iv ile g ia d a  dos p h a rm a c e u - 

ticos Dau ,t <& L a g u n ilia , R io .

A  S A U D E  D A  M U L H E R  £ i n d i c a d a  e m  to d o s  os 
in c o m m o d o s  d e  o r i g e m  u t e r m a :  — Suspensão, Re
gras escassas e doíorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

L i; í  V ende-se em todas as P h arm acias do B ra z il

Bairro Alto
V ende se por  preço modico a 

cbacara  que pertenceu  a  J o a 
qu im  A. da Costa. O p re ten d en 
te pode entender-se sobre a  
venda  com o abaixo assiguado, 
n es ta  cidade, á  ru a  D ireita  55.

Alfredo de Camargo Tei
xeira.

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil róis o metro 
cúbico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

C a ç a d o r d e í t e
Na Loja da Companhia 

Ytuana Eorça e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade. 

Preço 500 a folha.

P
a p e l  d e

e m b m

1.10. Vende-se
BIesta T ip o g r a f i a .

Sábado 
CIN

EM
A 

no 
IRIS 

F*IN
K
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Lampadas electricas de filamento metálico,
E sta  C om panhia ,  tendo-recebido directapnente dos melhores fa b r i 

cantes, g rande  e variado  so rtiraento  de ]a rapadas de fi lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ran d e  reducção, v endendo  d ’ora em diante  
em seus depositos em Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella seguin te  :
L a m p a d a s  
L am p ad as  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s  
L am p ad as

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no SA LTO  :— Manoel de Q uadros, Bairro  da  Estação, e 

E stevão  de A lm eida  Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.
As lam p ad as  de filamentos 

metálicos, são inc om parave lm en te  
superio res  ás an tigas  lam padas  de ca r

vão— q u er  pela  reeistencia, q u e r  pela m a io r  
in ten s ida de  e l im pidez da  luz; devendo portanto ,  

m erecea p referenc ia  da  parte  dos senhores  consum idores.

de 10 velas 1$200  K^  L a m p a d a s  de 100 » 4$800
de 16 » 1$500 Ê S? L a m p a d a s  de 200 » 7 $500
de 25 » 1 $000  £> L a m p a d a s  de 300 » 11$500
de 32 » 1$70Ó g <*s L a m p a d a s  de 400 » 14$500
de 50 » 2$400  £ % L am p ad as  de 1.000 » 30$000

£
K M ,

% T I P O G R A P H I A  1
|  A. M agallãss â  Gcmp

R U A  D A  PA LM A  2 3
i

Este estabelecimento graphico m on
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.

Letra de

PREÇOS M0DIC0S

E m  t a l a ©

Yende-se nesta Typographia

COMPANHIA ITUANÂ
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de* 
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C C F I P M H H I I

Rua Direita n. 51

C a s a  S a n t o r o
Relojcaria é Jcalhería I T í  LB.SSUIS&

9
Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta acreditáda  casa, se encon trará  Relogios 

e Joias de todas qualidades  e preços, t ra  
balho solido e garan tido  em  am bos 

artigos. Deposito v exclusivo 
nesta  cidade dos*a fa m a 

dos Relogios Zenith  
e Cronom etro  

íris , e tem 
• tambein  
dos fab r i 

cantes R oskopf 
P a te n t— O m ega—

A u rea— e Leónidas—  á 
Preços de S. Paulo . Incum be- 

se de q u a lq u e r  concerto concernente  
a sua  profissão/ Todos os objectos v e n d i

dos são garan tidos.  Vende-se Relogios derí 
paredes  e despertadores, e concerta-se m ach inas  l ie  
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado  so rtim ento  em  artigos 
de ph an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITK E OMEGA

Jose Santoro
(Y T U ’ Estaodde S .u  Balo)


